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A bacteriocina pediocina é um peptídeo antimicrobiano produzido por uma linhagem 
de Pediococcus acidilactici. A aplicação destas substâncias promove a bioproteção 
dos alimentos consequentemente aumentando a vida útil dos mesmos. A 
incorporação das bacteriocinas em nanovesículas vem sendo estudada como uma 
alternativa para controlar a liberação e aumentar a estabilidade destas substâncias 
nos produtos. O objetivo deste trabalho foi verificar a atividade antimicrobiana de 
uma pediocina comercial, livre e encapsulada, frente às culturas de Listeria. A 
avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada pelo Método de Difusão em Ágar 
com discos. A atividade foi definida como sendo a recíproca da última diluição que 
apresentou um halo de inibição; e foi expressa em unidades arbitrárias por mililitro 
(UA/mL). Foi observado que ao final de 13 dias tanto a pediocina livre como a 
encapsulada mantiveram 50% da atividade antimicrobiana residual. As demais 
linhagens de Listeria testadas foram sensíveis a ambas as pediocinas. A avaliação 
por microscopia eletrônica de transmissão foi feita frente à Listeria monocytogenes 
ATCC 7644. A pediocina foi encapsulada nos lipossomas e observou-se o efeito 
frente á cultura indicadora. As imagens mostram danos na parece celular, se 
comparadas às imagens do controle. Estes dados colaboram com as propriedades 
já citadas por outros autores quanto ao efeito antilisteria deste peptídeo. Ainda, as 
nanovesículas também foram visualizadas por microscopia eletrônica de 
transmissão, com coloração negativa, mostrando os lipossomas como um grupo de 
estruturas esféricas e em bicamada. Sendo assim a partir dos resultados obtidos 
sugere-se então a possível aplicação da pediocina encapsulada em alimentos a fim 
de que se avaliar as propriedades antimicrobianas na matriz alimentar. 
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